PARECER Nº   517           , de 2004

DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 199, DE 2000.



De autoria do nobre Deputado Campos Machado, o Projeto de Lei nº 199, de 2000, dispõe sobre denominação à Estação da Companhia do Metropolitano de São Paulo — METRÔ, na Capital



Em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às Sessões Ordinárias 52ª a 56ª, no período compreendido entre 18 a 26 de abril de 2000, a proposição não recebeu emendas ou substitutivos.



Na seqüência do processo legislativo a propositura foi inicialmente encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, para a análise dos aspectos de juridicidade, constitucionalidade e legalidade, nos termos do §1º, do artigo 31, da XI Consolidação do Regimento Interno, que opinou favoravelmente ao seu acolhimento, em seu parecer às folhas 06 e 07.



A seguir, o projeto foi encaminhado à Comissão de Finanças e Orçamento para ser analisado consoante o disposto no § 3º do artigo 31 da XI Consolidação do Regimento Interno, cuja conclusão foi de que a presente propositura, se aprovada, não geraria despesas para o Erário Estadual, razão pela qual apresentou emenda supressiva ao artigo 2°, manifestando-se favoravelmente a aprovação do projeto às folhas n° 08 e 09. 



Nos termos do artigo 31, parágrafo 11, da XI Consolidação do Regimento Interno, nos compete analisar a proposição quanto ao mérito.



A presente propositura objetiva denominar “Frei Damião”, a Estação Brás da Companhia do Metropolitano de São Paulo —  METRÔ.



Na nomenclatura de estações a Companhia do Metrô adota metodologia apoiada numa série de aspectos, desde geográficos até de fonia, e em pesquisa na região circunvizinha, com apresentação de alternativas.



A mudança de denominação, no caso de instalações pré-existentes, gera acréscimos não desprezíveis de despesa, pela quantidade de  alterações na comunicação visual das estações, terminais de ônibus e trens, bem como alterações de estoques de reposição, documentação técnica e formal, painéis de controle e programas informatizados. Além disso ocorre irreparável dano na referência institucional, haja vista a denominação atual constar de mapas e guias, em âmbito nacional e internacional. 



Vale lembrar que com a expansão da rede metroviária, a quantidade de estações dela resultante abre campo para um número crescente dessas intervenções, ou seja, propostas de denominação de estações do sistema metroviário, até repetitivas para quaisquer delas, multiplicando conflitos de toponímia urbana e despesas orçamentárias de difícil cobertura.



Destarte é de grande importância, ensejar que a Companhia do Metropolitano de São Paulo—METRÔ, mantenha os critérios de nomenclatura bem definidos e atualizados, para que sejam inequivocamente aceitos pela comunidade e por seus representantes oficiais.



Isto posto, nosso parecer é contrário a aprovação do Projeto de Lei nº 199, de 2000, e à emenda da CFO.

a) JOSÉ ZICO PRADO -  Relator

Aprovado o parecer do relator contrário à proposição.

Sala das Comissões, em 14/4/04

a) Rodrigo Garcia – Presidente

Rodrigo Garcia – Fausto Figueira – Arnaldo Jardim – Donisete Braga – João Caramez – Geraldo Lopes – Said Mourad.
